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RESUMO 


As micro e pequenas empresas vêm crescendo cada vez mais, fazendo com que ocorra um aumento significativo na economia do país e contribuindo para a geração de novos empregos. O objetivo desta investigação será identificar as ferramentas de controle financeiro utilizadas pelas micro e pequenos empresários. Como objetivo intermediário será apresentar as principais ferramentas mais necessárias para o controle financeiro de um empreendimento iniciante. O objetivo intermediário será apresentar ferramentas para controle financeiro de micro e pequenas empresas. A metodologia será bibliográfica e descritiva. O estudo apresentou a pesquisa de campo realizada por Lopes (2021) que identificou a adoção de algum tipo de controle elaborado pelos gestores, alguns utilizavam controles por via cadernos de anotações, extrato dos bancos, softwares e outros. Porém, constatou-se que a metade do grupo dos entrevistados desconhecia o volume de caixa disponível. Conclui-se que embora a metade dos gestores pesquisados adotassem ferramentas de controle financeiro, sendo o caderno de anotações o mais utilizado, a outra metade, identificada declarou não possuir estudo completo e não adotar nenhuma ferramenta de controle financeiro.


Palavras-Chave: Micro e Pequenas Empresas. Gestão Financeira. Sobrevivência e Desenvolvimento Micro e Pequenas Empresas.




			


1 INTRODUÇÃO

Atualmente, as micros e pequenas empresas vêm crescendo em ritmo acelerado, contribuindo cada vez mais com a economia do país e com a geração de novos empregos, pois de acordo com estudos de Salomé et al (2021), elas representam 99% das empresas do país. Além disso, segundo o autor elas são responsáveis por mais de um terço do que é produzido no Brasil, e por 55% dos empregos.
Os empreendedores de micros e pequenas empresas no Brasil não utilizam adequadamente a gestão financeira nas suas empresas.
Observa-se a importância da gestão financeira sendo esta determinante para o sucesso de qualquer empresa, gerando impactos positivos permitindo o melhor domínio dos recursos financeiros e operacional da atividade da empresa (SEBRAE, 2014).
Dessa forma, a não utilização de uma boa gestão financeira, tem influenciado no alto índice de mortalidade das pequenas empresas nos seus primeiros cinco nos de vida, assim como uma análise e importância da utilidade da administração financeira para diminuir erros e estreitar os riscos.
Portanto, o problema de pesquisa será o seguinte: Quais ferramentas de controle financeiro são utilizadas pelos gestores das micro e pequenas empresas para o ter gerenciamento financeiro? 
 Para responder ao problema de pesquisa o objetivo geral desta investigação será identificar as ferramentas de controle financeiro utilizadas pelos micro e pequenos empresários. Como objetivo intermediário será apresentar as principais ferramentas mais necessárias para o controle financeiro.
Assim, este artigo é um estudo realizado a partir de uma revisão de literatura a livros, artigos e sites científicos dos últimos quinze anos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Classificação de empresas de pequeno porte

De acordo com o Sebrae, 2018 a classificação das micro e pequenas empresas estão demonstradas no quadro 1 a seguir. 
Quadro 1.   Critérios para classificação de Empresas. 
	CLASSIFICAÇÃO
	FATURAMENTO
BRUTO ANUAL
	RAMO
	EMPREGADOS

	Microempresa 
	Até R$ 900 mil. 
	Comércio e Serviços 
	Até 9 empregados 

	Empresa de Pequeno 
Porte 
	Acima de R$ 900 mil até R$ 4,8 milhões 
	Comércio e Serviços 
 
	De 10 – 49 empregados 


Fonte:  SEBRAE (2018)
O Ministério da Economia identifica os micro e pequenos empreendimentos com uma representatividade alta responsáveis por aproximadamente trinta por cento da produção brasileira e fomenta 55% de geração de empregos. (BRASIL, 2018). 
Observa-se que diante da participação na composição da renda do país por empregar um grande contingente de funcionários muitas empresas micro e de pequeno porte possuem grande deficiência ao gerenciamento financeiro. Pesquisas como as de Moterle et al (2019), apontam que “as micro e pequenas empresas possuem pouco conhecimento, logo, têm dificuldades em colocar em prática os instrumentos para gestão financeira”.
Observa-se também, segundo os estudos dos autores Moterle et al (2019), que a iniciação de pequenos empreendimentos no Brasil nos últimos anos, é de que em média, aproximadamente 50% deles não passam do primeiro ano. No varejo essa mortalidade inicial é bem superior à média com aproximadamente 70%. (MOTERLE et al, 2019).

2.2 Sobrevivência das Micros e Pequenas Empresas

O Sebrae (2014 apud Rodrigues e Castro, 2017, p. 3) apresentaram em seu artigo os dados do Sebrae em relação a representatividade das microempresas e empresas de pequeno porte na renda nacional (Produto Interno Bruto). No setor da indústria a participação das micro e pequenas empresas giram em torno de vinte e dois e meio por cento, no setor de serviço esta participação é mais elevada, ou seja, apresentou uma participação de 36,3%.  
Salomé et al, 2021 ratifica o pensamento anterior ao afirmar que um bom gerenciamento financeiro determina o sucesso de qualquer empresa.).
O estudo da sobrevivência das empresas no Brasil, é um dos assuntos mais importante junto ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, pois, trabalham diretamente com os pequenos negócios.. 
Nesse sentido, no que tange as taxas de sobrevivência das empresas, atualmente o Sebrae (2020), fez um estudo em paralelo, onde, foi realizada também uma pesquisa com mais de 2.000 empresas, ativas e inativas, com o objetivo de identificar os fatores decisivos para sobrevivência dessas empresas. Estes dados do estudo do Sebrae (2020) estão disponibilizados no gráfico abaixo.
Assim, temos como referência no gráfico disponibilizado em relatório do Sebrae (2020), as informações das empresas brasileiras formadas em 2019. No qual, a taxa de sobrevivência das empresas com até dois anos de atividade foi de 78% (gráfico 1). 
GRÁFICO 1   Taxa de sobrevivência de Empresas no período de dois anos: 

Gráfico 1 - Evolução no Brasil
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Fonte: SEBRAE (2020)

Esta é a taxa de sobrevivência de empresas com até dois anos já calculada para as empresas constituídas em todo o período compreendido entre 2015 e 2019. Mas mesmo assim, sendo a maior taxa de sobrevivência, o Sebrae(2020) expõe que tais índices ainda é preocupante.

2.3 Mortalidade das Micro e Pequenas Empresas

As causas para o fracasso da maior parte dos pequenas empresas conforme estudo apresentado pelo Brasil (2020), são as faltas de habilidades administrativas, financeiras e tecnológicas dos empreendedores. 
A mortalidade das micro ou pequenas empresas está ligada diretamente má administração nos campos comerciais, tecnológicas e principalmente a gestão na área financeira. (BRASIL, 2020).  
Segundo Degen (2010), todos os dias surgem milhares novas empresas, entretanto poucas têm a perspectiva de sucesso, ou seja, muitas delas não passaram dos primeiros anos de vida. A principal diferença entre esses empreendimentos dos que alcançam o sucesso é simplesmente a criatividade do empreendedor. 
Quanto aos custos consequentes do insucesso ou fracasso Petty (2015), afirma que eles envolvem além da natureza financeira ao dono do negócio, advém sobre a questão humanas, sociais e também econômica do indivíduo. 
O autor ainda afirma que o proprietário do negócio que fracassa sofre perda integral ou parcial do capital investido. Os indivíduos que fracassam nos negócios sofrem um golpe real na autoestima. Os negócios que eles iniciaram com entusiasmo e altas expectativas de sucesso foram ‘por água baixo’. Empreendedores mais velhos, em muitos casos, não possuem vitalidade para de recuperar de um golpe. Muitos empreendedores sem sucesso simplesmente retrocedem á condição dos empregados para equilibrar suas vidas. (PETTY, 2015).
 As causas desses fracassos podemos ver descritas no quadro 2 abaixo.
Quadro 2 - Causas do fracasso nos negócios
	Causa
	Porcentagem de Fracassos

	Causas de negligência
	3,10%

	Acidente
	1,60%

	Fraude
	1,40%

	Fatores Econômicos
	45,00%

	Causas relativas á experiência
	10,50%

	Causas Financeiras
	37,20%

	Causas Estratégicas
	1,20%


   Fonte: PETTY (2015).
Assim, é inegável a necessidade de criação de ferramentas ou técnicas capazes de diminuir os índices de mortalidade empresarial e programas de promoção atualizados que incorporem conhecimentos teóricos e baseado na experiência (CHIAVENATO,2015).
Segundo estudos atualizados de Chiavenato (2015), são vários os fatores que provocam esta vida curta das empresas causando a sua mortalidade. Tais fatores podem ser vistos no quadro 3. 

Quadro 3. Riscos e perigos que causam a mortalidade das empresas
	Fatores Econômicos 
	72%
	Incompetência do empreendedor 

	
	
	Falta de Experiência de campo 

	
	
	Falta de Experiência gerencial 

	
	
	Experiência Desequilibrada 

	Inexperiência 
	20%
	Lucros Insuficientes 

	
	
	Juros Elevados 

	
	
	Perda de Mercado 

	
	
	Mercado Consumidor Restrito 

	
	
	Nenhuma Viabilidade Futura 

	Vendas Insuficientes 
	11%
	Fraca competitividade 

	
	
	Recessão Econômica 

	
	
	Dificuldade de Estoque 

	
	
	Localização Inadequada 

	
	
	Vendas Insuficientes 

	Despesas Excessivas 
	8%
	Dividas e cargas demasiadas 

	
	
	Despesas Operacionais Elevadas 

	Outras Causas 
	3%
	Negligência 

	
	
	Capital Insuficiente 

	
	
	Clientes Insatisfeitos 

	
	
	Fraudes 

	
	
	Ativos Insuficientes 


Fonte: CHIAVENATO (2015) 

Assim, as diversas causas que fazem com que pequenas e médias empresas encerrem suas atividades logo no período inicial de sua vida têm levado pesquisadores da área a analisá-las para tentar informar aos novos empreendedores o melhor caminho a ser percorrido.
Contudo, segundo Chiavenato (2015) como principais causas de mortalidade, apontou-se: falta de planejamento prévio, falta de gestão e falta de capacitação profissional. Como fatores que podem auxiliar na resolução destes problemas contribuindo para uma maior duração dessas empresas, apontou-se: políticas governamentais, apoio financeiro e educação e capacitação. Mais tais aspectos veremos no tópico a seguir.

2.4 Pequenos e micro empreendimentos x gestão financeira

Nesse contexto, Pimentel et al (2017) expõem que “as Micro e Pequenas Empresas no Brasil têm grande importância para a economia”.
Pimentel et al, (2017) afirmam que as pequenas e microempresas podem abrir falência antes do previsto e identifica o despreparo dos empreendedores na área de controle financeiro como causas da falência dos empreendimentos. (PIMENTEL et al., 2017).
Moterle et al, (2019), destacam como uma das principais causas do fechamento antes do previsto dos empreendimentos a centralização das decisões no proprietário do empreendimento. A maioria das decisões, segundo os autores, são efetuadas com base nas intuições e não embasadas em relatórios contábeis. 
O Sebrae (2017), apresenta as principais falhas cometidas por gestores, que devem ser evitadas: 
a) Não ter um registro adequado das transações realizadas pela empresa; 
b) Não saber se a empresa está tendo lucro ou prejuízo durante suas atividades; 
c) Desconhecer os custos e despesas e com isso não calcular o preço de venda devido; 
d) Os sócios e/ou proprietários não terem uma remuneração fixa (pró-labore);
e) Desrespeitar o Princípio da Entidade, pois as despesas dos sócios e/ou proprietários se misturaram com as da entidade;
f) A não existência de um Sistema de Informação Gerencial. 

2.5 Principais utensílios para a Gestão Financeira

Diante do exposto, Sell (2014) expõe uma grande necessidade das empresas em buscarem ferramentas que as auxiliem no planejamento e controle de seus recursos para que estes sejam usados de maneira adequada, a fim de garantir a atividade empresarial e conseguir a finalidade desejada.
Sell (2014) ainda afirma que, entre as estratégias de crescimento das empresas para o desenvolvimento de uma gestão de sucesso, estão as ferramentas que servem de suporte para o planejamento financeiro. A falta de utilização dessas ferramentas não permite aos gestores o acompanhamento e análise para avaliar o desempenho empresarial e a consequente tomada de decisões. Assim, o sucesso empresarial demanda cada vez mais o uso de práticas financeiras apropriadas, ou seja de ferramentas eficazes para alcançar esse sucesso.
Seguindo esse contexto, várias são as ferramentas de gestão empresarial fundamentais para o crescimento ou o não fechamento de uma empresa. Não vamos falar todas, mas enfatizar conforme revisão de literatura as principais e mais importantes para o sucesso de micro e pequena empresa.
Para Abbas (2011) o controle de custos é uma ferramenta especial no estabelecimento de orçamentos, custos-metas e padrão, cálculo dos valores cobrados dos consumidores em relação aos produtos e serviços, e gastos financeiros com despesas gerais. Ou seja, contabilidade de custos é uma ferramenta de gestão utilizada para saber se a empresa está gastando de forma eficiente ou se está tendo pouco retorno para seu investimento.
Outra ferramenta fundamental segundo Johnson e Kaplan (2013) é o planejamento econômico no qual, alinha as metas e os objetivos ao capital empresarial, que é uma importante ferramenta, não só de planejamento, mas eficiente também para controle das operações da empresa no decorrer do tempo planejado. Para o autor, o orçamento empresarial é uma série de prevenções, que serão feitas com base no que se espera acontecer em cada setor e no mercado em geral.
Ainda para Johnson e Kaplan (2013), o orçamento é uma boa técnica de planejamento e controle das intervenções advindas da empresa, dando, assim uma boa percepção de onde a empresa quer chegar. Assim, o orçamento empresarial é a ação de planejar e avaliar os ganhos, despesas e investimentos que a sua empresa terá em um período posterior (JOHNSON e KAPLAN, 2013).
Deste modo, baseado nas informações do autor o planejamento econômico-financeiro e o controle contábil é dinâmico para explicar para a organização financeira das empresas, para a análise do fluxo de compras e vendas, aplicações em operações de liquidação imediata, facilitando a ação dos gestores no momento de estabelecer sua própria estrutura, de acordo com suas atividades. (JOHNSON E KAPLAN, 2013).
Já Resende e Abreu(2013), observa a auditoria interior como uma ferramenta que abrange a análise de documentos, isto é, informações e internas e externas, relacionados com o controle dos bens ou patrimônio, objetivando a exatidão desses registros e das demonstrações contábeis deles. É o método para investigar se as políticas da companhia estão de acordo com as melhores práticas possíveis.
Mais uma ferramenta de extrema necessidade apresentada por Resende e Abreu(2013) é o fluxo de caixa, onde é considerado um instrumento que relaciona as entradas e saídas de recursos monetários dentro de uma empresa em determinado intervalo de tempo. A partir da elaboração do fluxo de caixa, é possível prever eventuais excessos ou insuficiência de caixa, determinando-se medidas de prevenção a serem adotadas. 
Por isso, usar o fluxo de caixa segundo Resende e Abreu(2013) permite que a empresa faça bom emprego de seus recursos. No entanto, para conhecê-lo, é preciso acompanhar diariamente todas as movimentações da conta, como recebimentos futuros, pagamentos de fornecedores, salários e impostos.
Já os sistemas informatizados são considerados uma tecnologia capaz de satisfazer as exigências dos clientes, se tornou um segmento de qualidade no atendimento buscado pelas organizações públicas e privadas. Por essa razão as empresas necessitam de base tecnológica para permitir o desenvolvimento dos processos no desempenho dos seus produtos ou serviços. (SARAIVA et al, 2018).
Assim, o fator mais importante do uso de tecnologias de informações é o aproveitamento inteligente das informações armazenadas nos bancos de dados da empresa. É fundamental o processamento da informação para a utilização na abordagem correta dos processos. (SARAIVA et al, 2018). 
Outra ferramenta de grande importância, interligada a ferramenta anterior segundo Saraiva et al(2018) é a importância da gerência de dados. O gerenciamento dos dados gerados pelo sistema permite analisar os riscos de erros nas estratégias de produção e metodologia de monitoramento de índices de desempenho. Ou seja, os dados, as informações e os conhecimentos permitem aos gestores tomarem as decisões sobre dos níveis de produtividade, além de facilitar a visão de processos inadequados ou de problemas relativos a processos operacionais. 
Desta forma, todas essas ferramentas organizacionais e administrativas têm a função de favorecer formas de crescimento estruturado, desenvolvendo sistemas eficientes de captação de recursos e garantindo a sustentabilidade das atividades dentro das empresas.

3 METODOLOGIA

Este tópico do estudo visa definir o tipo de pesquisa realizada e os métodos utilizados para atingir seus objetivos. Abordam-se também as etapas do trabalho e as ferramentas necessárias para o estudo. 
A primeira descreve os métodos que foram realizada a pesquisa. A segunda etapa trata da classificação da pesquisa, onde se apresenta as etapas necessárias para atingir os objetivos propostos.
A investigação se classifica como descritiva quanto aos fins. (Marconi e Lakatos, 2002).
Deste modo, desenvolveu-se um estudo com o propósito de resolver um problema existente na realidade (GIL, 2010).
Esta pesquisa apresentará uma pesquisa desenvolvida e publicada por Lopes (2021) que propiciou observar a situação financeira das empresas e se havia um planejamento estratégico adotado pelos administradores para manter sua continuidade. 
E através desse material coletado ou revisão de literatura, que possibilitará a esse estudo a reunião de pesquisas de vários autores, dos quais o objetivo principal será, identificar as necessidades dessas empresas na gestão financeira para seu desenvolvimento e sobrevivência, de maneira que estude formas objetivas e práticas para que os empreendedores iniciantes no mercado tenham mais conhecimento no momento da tomada de decisão.

4 RESULTADO E DISCUSSÃO

Observou-se que no decorrer do estudo foi realizada uma pesquisa teórica bibliográfica que teve como objetivo estudar sobre a mortalidade das micro e pequenas empresas e analisar a importância da utilidade de uma gestão financeira para diminuir essa mortalidade nos primeiros anos das pequenas empresas. 
A fim de diminuir erros nas tomadas de decisões financeiras foram realizados levantamentos bibliográficos através de estudos já realizados sobre gestão financeira, que estão apresentados na fundamentação teórica. 
Identificou-se através da literatura que atualmente as empresas estão sendo obrigadas pelo mercado e também pela economia brasileira a buscarem mais sobre finanças em pequenas empresas. Sendo assim, as melhores maneiras de controle financeiro para serem aplicadas em pequenas empresas podem ser divididas conforme quadro abaixo apresentada seguindo estudos de alguns autores. No quadro quatro são apresentadas algumas ferramentas para gestão financeira de empresas de micro e pequenas empresas. 
Quadro 4 – Utensílios de Finanças para tomada de decisão 
	FERRAMENTAS FINANCEIRAS
	Referências

	Fluxo de caixa 
	Demonstra as entradas e saídas no cotidiano da empresa e o saldo disponível em cada período.
	Salomé et al. (2021 apud Lopes 2021) 

	Ciclo operacional 
	Representa os prazos médios de renovação de estoques somados aos prazos médios de recebimento de vendas.
	Lopes (2021)
 

	Contas a pagar e a receber 
	Representam o que a empresa deve ao fornecedor e o valor que tem a receber de seus clientes. 
	Lopes et al., 2019) (2019 apud Lopes 2021)

	Fluxos financeiros 
	Também conhecido como ciclo financeiro. Representa o período dentro do ciclo operacional que a empresa possui necessidade de capital de giro.
	Brito (2005 apud Lopes 2021)

	Capital de giro 
	É a diferença entre o ativo circulante e o passivo circulante

	Silva, A. J. Da; 
Levino; Costa, 
(2020 apud Lopes 2021)

	Demonstrativos contábeis 
	Apresenta o resultado obtido durante um período (mês ou ano) entre as receitas, custos e despesas descontados o imposto de renda e as despesas financeiras. 
	LOPES et al., (2019 apud Lopes 2021)


Fonte: LOPES, 2021  
.
Outro ponto que vale a pena destacar na revisão de literatura de estudos referente ao tema, é a análise sobre da identificação do gestor na empresa. Seguindo esses estudos, foram feitas perguntas a respeito da gestão financeira da empresa. 
Lopes (2021) inseriu um item na sua pesquisa para identificar o nível de conhecimento das ferramentas de controle financeiro por parte do empreendedor. As ferramentas que mais destacaram foram: fluxo de caixa, contas a pagar e a receber e capital de giro, conforme mostra o Gráfico 2.  
Gráfico 2 - Conhecimento sobre ferramentas financeiras.
Fonte: LOPES, 2021.  
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Lopes (2021) também investigou a utilização dessas ferramentas no cotidiano gerencial para tomada de decisão. Os resultados estão apresentados no gráfico 3..

Gráfico 3 – Utensílios financeiros utilizados.
 
 

 
 
Fonte: LOPES, 2021.  
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	Lopes (2021), identifica o caderno de anotações como o utensílio mais utilizando para controle financeiro como demonstrado no gráfico 4.
Gráfico 4 - Acompanhamento das movimentações.
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Fonte: LOPES, 2021.  

O grau de formação também foi investigado por Lopes (2021) e verificou-se que dos empreendedores que afirmaram não acompanhar as movimentações da empresa não possuem o ensino médio completo e não possuem a ajuda de nenhum profissional da área. 
Foi observado também ao estudar a pesquisa de Lopes (2021) que da amostra estudada pelo autor a maioria dos empreendedores não respeitam o princípio da Entidade (separação entre as contas pessoas e as da empresa).
Moterle et al, (2019) confirmam o desconhecimento técnico em gestão financeira minimizando a importância das informações gerenciais. 
Tomar decisão somente com base na intuição e não utilizar como base os relatórios financeiros provocam decisões sem respaldo caracterizando como uma das principais causas da falência de empreendimentos. 
Salomé et al., 2021 afirmam que o desconhecimento em finanças é um ponto fraco de um empreendimento pois, provoca decisões baseadas em intuições e não em relatórios financeiros..
Lopes (2021) identificou na sua pesquisa que grande parte dos entrevistados não realizaram ou realizam cursos de aprimoramento e conhecimento em finanças para tomada de decisão. Estes resultados estão demonstrados no Gráfico 5.  
Gráfico 5 - Frequência que realiza capacitação da função de gestor financeiro. 
 

 
 
 
Fonte: LOPES, 2021.  .
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De acordo com as pesquisas apresentadas de Lopes (2021) observa-se que o caderno de anotações, extrato bancário, software e outros destacam-se como as ferramentas de apoio ao empreendedor. 
Porém, apesar disso, metade dos empreendimentos pesquisados afirmaram desconhecer o valor disponível exato de sua empresa (LOPES, 2021).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo proposto neste artigo foi identificar as ferramentas de controle financeiro utilizadas pelos micros e pequenos empresários. Diante dos resultados observou-se que o caderno de notas e extrato bancários e outros são os principais instrumentos de controle utilizado pelos respondentes da pesquisa realizada por Lopes (2021). Os empreendedores que minimizam a importância dos relatórios contábeis e não se preocupam em realizar cursos de aprimoramento de seus conhecimentos em finanças não possuem o ensino médio. A maioria dos pesquisados tomam decisões com base na intuição. Das principais ferramentas de controle financeiro apresentadas: fluxo de caixa, ciclo operacional, contas a pagar e a receber, fluxos financeiros, capital de giro e demonstrativos contábeis, foi observado que a mais conhecida e utilizada pelos empreendedores foi o fluxo de caixa. Para continuidade desta pesquisa propõe-se um estudo sobre formas de execução das principais ferramentas de controle financeiro.
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